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O dia 22 de janeiro assinalou a abertura oficial do Ano Municipal da 
Solidariedade e o encerramento do Ano Municipal do Desporto, 
com a realização de um concerto solidário com Pedro Abrunhosa 
e a Banda Comité Caviar.
Para o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, “uma 
das grandes prioridades deste executivo é a aposta no auxílio aos mais 
necessitados e, este ano, decidimos reforçar o combate às desigualda-
des sociais. Uma das primeiras medidas é a criação de um Fundo de 
Apoio Social composto pela receita proveniente das múltiplas inicia-
tivas que vamos realizar este ano e que depois vai ser distribuído. O 
valor da venda dos bilhetes deste concerto reverte na totalidade para 
este Fundo”.
Para o autarca “este será mais um ano em que Lousada e os 
Lousadenses demonstrarão a sua união e apoio mútuo”.
Para este ano já estão programadas e agendadas várias iniciativas 
que vão ser implementadas nas áreas da cultura, do desporto, da 
educação e outras.
A Solidariedade foi o tema do Desfile de Carnaval Escolar e do 
Desfile de dia de Carnaval. Entretanto a Corrida de Carnaval e a 
Caminhada Solidária registam um aumento no número de partici-
pantes, onde parte do valor da inscrição reverte para a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Lousada.

O Programa Municipal de Caminhadas que teve início em 2015 vai 
ter continuidade com apoio às várias causas solidárias. Vai ainda ser 
dado um destaque ao desporto adaptado.
Outro projeto a implementar é o Cartão Eco-Social que pretende 
envolver a população na prática da reciclagem de lixo doméstico. 
Assim, cada entrega fica registada no Cartão e depois é possível 
escolher qual a causa social que se pretende apoiar.   
Para a Vereadora da Ação Social, Dra. Cristina Moreira, “a escolha 
da Solidariedade para o ano de 2016 surge também do repto lançado 
pela Diocese do Porto que celebra o Ano da Misericórdia”.
Pedro Abrunhosa e Comité Caviar abrilhantaram a noite no 
Auditório Municipal, com o mais recente espetáculo “Contramão”. 
Perante um Auditório 
Municipal completa-
mente esgotado, Pedro 
Abrunhosa destacou 
que “este concerto foi um 
ato de amor, numa noite 
magnífica de divertimen-
to mas também onde 
foram ditas verdades e 
de retiro interior”.

Abertura do Ano Municipal da 
Solidariedade com concerto solidário 
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alunos participam em experiência interativa
A Câmara promoveu, conjuntamente com 
a Fundação Chapalimaud, uma atividade 
de divulgação da investigação científica 
biomédica junto dos mais novos. Esta ini-

ciativa decorreu entre os dias 25 e 29 de 
janeiro, tendo como destinatários os alunos 
do 2.º e 3.º ciclos e secundário dos estabe-
lecimentos de ensino públicos e privados.   
Em cerca de 30 minutos cada grupo de alu-
nos teve a oportunidade de assistir a um fil-
me interativo em 4D com a participação do 
personagem Champi exibido numa cáp-
sula e ainda uma viagem através do corpo 
humano. Perante uma apresentação dinâ-
mica e divertida, o objetivo foi despertar a 
curiosidade dos estudantes para os temas 
científicos.

Projeto “Fruta vai à escola” para o 1.º ciclo
A autarquia desenvolve junto dos estabele-
cimentos de ensino do concelho a promo-
ção de uma alimentação saudável através 
de diversas iniciativas que ao longo do ano 
envolve a comunidade escolar. 
A “Fruta vai à Escola” foi uma das ações dire-
cionada aos alunos do 1.º ciclo, que percor-
reu todos os estabelecimentos de ensino 
do concelho, durante o primeiro período.
Este é um projeto multidisciplinar que en-
globa áreas como as ciências exatas, a mú-

sica, a gastronomia e a língua portuguesa. 
O objetivo destas iniciativas passa por pro-
mover hábitos alimentares saudáveis, com 
principal enfoque no consumo de fruta. 
A ação está contemplada no Plano Anual 
de Atividades Municipais para as Escolas e 
enquadra-se nas Medidas de Acompanha-
mento ao Regime de Distribuição de Fru-
ta Escolar, financiado pelo Fundo Europeu 
Agrícola levado a efeito pelos Ministérios 
da Agricultura e Mar e da Educação.

“As Tartarugas também voam” Nos jardins-de-infância
A autarquia está a desenvolver junto dos 
alunos que frequentam os jardins-de-in-
fância, no prolongamento de horário, uma 
ação que promove a interação e desenvol-
vimento e tem como base contos para a 
infância. Intitulada “As tartarugas também 

voam” esta iniciativa percorre os jardins-de-
-infância até ao final do ano letivo.
É objetivo da realização desta atividade es-
timular o gosto pela leitura e pelos livros, 
promover hábitos de leitura, mas também 
que os mais pequenos compreendam a 

leitura em voz alta. A aquisição de vocabu-
lário, o estímulo da criatividade, o desenvol-
vimento da atenção e da concentração e o 
reforço dos laços de amizade são também 
metas que se pretendem atingir com os 
mais novos.
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Nova edição da
Revista Oppidum disponível

O número 8 da Oppidum - Revista de História, Arqueologia e Patri-
mónio foi apresentado no dia 20 de dezembro, na Biblioteca Muni-
cipal. A publicação é composta por 10 artigos fruto de investigação 
de autores que já publicaram em edições anteriores e outros que 
se juntaram nesta nova edição.  
A apresentação da obra foi realizada pelo Prof. Silvestre Lacerda, 
Diretor-geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, que salientou 
o aspeto gráfico, mas sobretudo os conteúdos dos artigos publi-
cados.
“Todos os artigos revelam um trabalho muito intenso e erudito” - afir-
mou o Prof. Silvestre Lacerda, destacando o “Paço Episcopal de 
Penafiel: história e arqueologia do edificado”, mas também o “Ca-
tálogo Epigráfico de Lousada: primeiros resultados” com um novo 
método de catalogação que possa ser útil de modo a replicar nou-
tros concelhos. 
Mereceu ainda destaque o “Projeto MUNHOS: inventário das moa-
gens tradicionais na ribeira de Sá e ribeiro das Cruzes e da Bufareira 
(Santo Estêvão de Barrosas, Lousada)” de Manuel Nunes e Paulo Le-
mos, que se traduz num exaustivo trabalho de campo.   
Um outro artigo mencionado foi o “Ouro popular: uma vivência do 
Norte e o seu reflexo no concelho de Lousada”, Rosa Maria Mota. 
Este artigo remete para um imaginário entre as elites do poder e 
as elites locais e a forma como é entendida a colocação de valores 
simbólicos.

No final da apreciação global da obra o convidado teve a oportu-
nidade de referir que “a Oppidum deve chegar à população do con-
celho, mas sobretudo às universidades, na medida em que se trata de 
uma obra de referência”.
O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, realçou a vontade da 
autarquia em permitir o acesso livre à obra, através do sítio da au-
tarquia, tão rápido quanto possível, à semelhança do que sucede 
com as anteriores edições. 
O Vereador da Cultura, Dr. Manuel Nunes, concluiu que “é intenção 
da autarquia manter as características e a diversidade que permitiram 
elaborar uma revista já reconhecida e largamente implantada nos 
meios académicos e culturais. Estamos já a pensar na próxima edição”.
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Espaço Artes, Juventude
e Europa em festa

No dia 6 de janeiro, o Espaço AJE assinalou 11 anos de atividade 
tendo como convidados especiais os jovens. 
Perante uma sala repleta de jovens estudantes o workshop “A Ju-
ventude e a sua Sexualidade” teve como oradoras as enfermeiras 
Amélia Ferreira e Alexandra Pereira, da Unidade de Cuidados à Co-
munidade de Lousada. 
A violência doméstica/familiar foi também um dos temas abor-
dados pela técnica da autarquia que está a desenvolver trabalho 
no Serviço Flor-de-Lis, um serviço especializado da autarquia que 
presta um apoio personalizado e integrado às vítimas, informando-
-as sobre os seus direitos e sobre os recursos existentes, apoiando-
-as na reconstrução de um projeto de vida.
Os trabalhos da tarde passaram pela atividade "Técnicas de pro-
cura de emprego: elaboração de Curriculum Vitae", entrevistas de 
sucesso e "vitaminas" para o emprego, apresentada pela Dra. Dora 
Ribeiro, da Universidade de Aveiro.

No Espaço J, os jovens podem ser encontradas informações sobre 
habitação social, formação e emprego, apoios ao comércio, apoios 
sociais, Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e ocupação de 
tempos livres. 
O Espaço Europa funciona como um centro de documentação 
europeia e onde podem ser encontradas publicações oficiais da 
União Europeia, bem como de algumas organizações nacionais e 
internacionais.
O local funciona ainda como galeria de arte, onde regularmente 
decorrem mostras de expressões artísticas, e ainda como local de 
acesso à internet gratuita. 
O Banco de Voluntariado de Lousada está sedeado no Espaço AJE 
onde é disponibilizada informação sobre este projeto.
O miniauditório, com capacidade para cerca de 100 pessoas, é vo-
cacionado para exposições, encontros, conferências e saraus. Existe 
ainda um bar que funciona no apoio às atividades agendadas.
Entre as atividades que foram desenvolvidas em 2015 pode desta-
car-se as reuniões promovidas pelo Gabinete de Inserção Profissio-
nal, no âmbito das ofertas de emprego, Exposição de Higiene Oral 
da Unidade de Cuidados à Comunidade, as Olimpíadas da Europa, 
a iniciativa “Hospital dos Pequeninos”, os sorteios de Associação de 
Futebol Amador, reuniões de associações, entre outras.
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Proposta “Renovação do Canil 
Municipal” vence OPJ 2016

Das 16 propostas apresentadas no âmbito do Orçamento Partici-
pativo Jovem 2016 a mais votada intitula-se “Renovação do Canil 
Municipal”, tendo como promotoras Ana Catarina Oliveira, Inês 
Sousa, Daniela Soares e Joana Garcia. O projeto tem um orçamento 
estimado de 25 mil euros.
Este é o segundo ano em que a autarquia promove o Orçamento 
Participativo Jovem tendo como objetivo o envolvimento da po-
pulação jovem de Lousada, de forma a inscrever as suas ideias e 
projetos no orçamento municipal. 
De acordo com o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Ma-
chado, “a implementação do OPJ assume-se como uma forma de par-
ticipação ativa dos jovens, contribuindo com propostas renovadas e 
inovadoras para o concelho, dando voz aos mais novos na escolha de 
projetos ou investimentos que se revelem fundamentais”. 

Relativamente à votação foi também evidenciado pelo Presidente 
da Câmara “o elevado número de votantes, quase o dobro do ano pas-
sado, demonstrando o empenho dos jovens envolvidos e da qualidade 
e pertinência das propostas apresentadas”.
As duas propostas mais votadas, separadas por um voto, foram a 
“Renovação do Canil Municipal” e o “Radical Park”.  
No que respeita à Renovação do Canil Municipal, o Presidente da 
Câmara salientou que “a autarquia não avançou com os melhora-
mentos necessários na estrutura, na medida em que há a possibilidade 
de criar um canil intermunicipal dentro das competências da Comu-
nidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa, mas que sendo esta a pro-
posta vencedora, permitir-nos-á corrigir uma grande carência nesta 
área”. 
No que respeita ao Radical Park a boa notícia é que a autarquia, 
apesar de não ser no âmbito do OPJ, vai assumir a construção deste 
equipamento dada a sua pertinência e acolhimento na população 
lousadense. 
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Boccia envolve centenasde
seniores do concelho

Os 11 Movimentos Seniores do concelho têm em comum o gosto 
pela prática de Boccia, que teve início no concelho em 2013. Esta 
modalidade tem permitido que mais de 300 utentes dos Movi-
mentos possam percorrer a região e até participar em campeona-
tos nacionais com a conquista de vários lugares no pódio, tanto a 
nível individual como em equipa.
A prova mais recente foi o campeonato de Boccia Sénior individual 
do Vale do Sousa, que teve lugar em Penafiel. Esta competição con-
tou com a presença de cerca de 320 atletas de Lousada, Penafiel, 
Paredes, Castelo de Paiva, Felgueiras, Vila Nova de Famalicão.
Lousada esteve representada por 47 atletas, orientados pelo treina-
dor Eduardo Duarte, que está desde o primeiro momento envol-
vido no projeto, fruto de uma parceria entre a Câmara Municipal 
e empresa Lousada Século XXI. Os lugares cimeiros da tabela de 
classificação foram atribuídos a atletas Lousadenses. 
O calendário de competições tem ainda agendado o 3.º Campeo-
nato de Equipas de Boccia Sénior de Lousada, em março. Em abril 
realiza-se o 3.º Campeonato Intergeracional de Lousada, que en-
globa os Movimentos Seniores e os alunos de Desporto Escolar da 
EB 2,3 de Caíde de Rei.  
Lousada vai estar também representada no 2.º Encontro de Boccia 
de Paredes e na Competição da Comunidade Intermunicipal Tâ-
mega e Sousa. A participação Lousada nas competições da Zona 
Vale do Sousa por equipas e individual é também uma realidade. 
Seguem-se as provas da Fase Final do Campeonato de Portugal e 
a Taça de Portugal. 

Os treinos acompanhados têm lugar em cada Movimento Sénior 
uma vez por semana com os respetivos kits para o jogo que foram 
oferecidos pela Câmara Municipal. 
A Vereadora da Ação Social, Dra. Cristina Moreira, destaca “a impor-
tância da prática do Boccia pelos utentes dos Movimentos Seniores, 
que têm demonstrado uma dinâmica crescente, mais interação, maior 
autoestima e, consequentemente, um assinalável desenvolvimento 
motor e psicossocial”.
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Noites Acústicas Com... David Fonseca
As Noites Acústicas começaram e o primeiro espetáculo teve como 
protagonista David Fonseca.
Este espetáculo, com casa cheia, teve no alinhamento músicas do 
mais recente trabalho editado “Futuro Eu”, mas também de álbuns 
anteriores.   
“Atuar no Auditório Municipal foi fantástico, pois existiu uma interação 
com público. Adorei estar em Lousada”- palavras de David Fonseca 
que realçou a importância da iniciativa porque “permite divulgar a 
música portuguesa”. 
Para o Vereador da Cultura, Dr. Manuel Nunes, “a segunda edição das 
Noites Acústicas está a revelar-se um verdadeiro sucesso, com quase 
todos os espetáculos esgotados. Isto demonstra que as pessoas têm 
aderido a este projeto que tem cada vez mais procura”. 
Este mês, no dia 20, o D.A.M.A. sobem ao palco do Auditório Mu-
nicipal no dia 20.
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Iniciativas promovem compras no 
comércio local e tradicional

A época natalícia em Lousada foi preenchida com várias iniciativas. 
O Vila Market, nos dias 5 e 6, Sabores de Inverno de 11 a 13, e Feirinha 
de Natal, de 18 a 23, decorreram na Praça das Pocinhas. Com estas 
iniciativas foi possível dinamizar o comércio local. Quem passou pelo 
local teve também a oportunidade de efetuar as compras de Natal 
desde prendas até mesmo produtos para a consoada.   
O XXI Concurso das Montras de Natal, na primeira quinzena do mês, 
foi outra das iniciativas que acontece anualmente, distinguindo as 
três melhores decorações que se destacam pela originalidade. 

Mais de 500 atletas participaram na São Silvestre
Lousada promoveu a 1.ª Corrida de São Silvestre no passado dia 
19 de dezembro. O evento contou, para além da corrida, com uma 
atividade dedicada aos mais novos designada São Silvestre da 
Pequenada e com a Caminhada Solidária, cujo valor angariado re-
verteu para a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Lousada. 

A Corrida São Silvestre contou com 236 atletas inscritos nos diversos 
escalões, enquanto na São Silvestre da Pequenada estiveram presen-
tes cerca de 170 crianças. 
Para o Vereador do Desporto da Câmara de Lousada, Dr. António 
Augusto Silva, “as corridas de S. Silvestre, para além da sua natureza 
competitiva, têm-se assumido como uma festa entre todos aqueles que 
gostam de praticar desporto, daí juntarem pessoas que habitualmente 
praticam outras modalidades".
A Há Aventuras, empresa organizadora do evento, destacou que 
“esta aventura foi uma grande festa, que só foi possível com o apoio de 
todos os parceiros, que foram inexcedíveis”.
Este evento contou com o apoio da Câmara Municipal e Motoclube 
de Lousada.

O Pai Natal esteve em Lousada no dia 20 para abrilhantar os dias 
que antecederam o Natal, distribuindo pelos mais novos brindes e 
guloseimas.
A Corrida de S. Silvestre e a Caminhada Solidária fizeram também 
parte do programa de atividades de Natal, em que participaram mais 
de 500 atletas.
No dia 26 de dezembro realizou-se a tradicional Feira das Oitavas e 
a Feira do Cavalo.


